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O ensino de cegos no Brasil remonta ao século XIX, porém de
caráter não inclusivo.
A iniciativa pioneira em todo o país ocorreu em meados dos anos
1940, quando uma aluna cega do Curso Normal da Escola
Caetano de Campos, Dorina Nowill, desenvolveu juntamente com
colegas de classe um projeto para educação de deficientes
visuais.
Nesta escola, em 1953, foi implantada a primeira classe de Braille
inserida no sistema regular de ensino
A Legislação pertinente à inclusão do cego no sistema regular de
ensino foi objeto de lei em 1953 e regulamentada em 1956.
Em 1961, o direito ao cego à educação regular foi instituído em
todo o país.
Atualmente, Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, por
meio da Coordenadoria de Gestão da Educação Básica-
CGEB/Centro de Atendimento Especializado-CAESP, discute e
estabelece políticas públicas para o desenvolvimento de materiais
pedagógicos e novos convênios para garantir que normas técnicas
de acessibilidade sejam seguidas.
Sob orientação do CAPE, atualmente, é possível encontrar
publicações Braile em várias Salas de Leitura das escolas da Rede
Pública do Estado de São Paulo.
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